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01 
Taxa geral de 
ocupação das 
instalações % Uso 01 Eficácia 70% 36% 

02 
Taxa de ocupação das 
instalações por 
usuários externos % Uso 01 Eficácia 40% 21% 

03 
Artigos publicados por 
pesquisadores 
externos Razão Uso 04 Efetividade 0,75 0,68 

04 
Beneficiários externos 
das instalações 
abertas 

Número 
absoluto Uso 01 Eficácia 1800 1094 

05 
Índice de satisfação 
dos usuários externos 

% D/Uso 02 Efetividade 85% 91% 

06 
Confiabilidade da fonte 
de luz síncrotron 

% D 04 Eficácia 95% 97% 

07 

Propostas realizadas 
por usuários externos 
nas instalações 
abertas 

Número 
absoluto Uso 03 Eficácia 900 486 
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Artigos publicados por 
pesquisadores 
internos Razão Uso 04 Efetividade 2,5 1,0 

09 

Parcerias em projetos 
de P&D com 
instituições de ensino 
e pesquisa 

Número 
absoluto D 02 Eficiência 20 18 

10 Memorandos técnicos 
Número 
absoluto D 02 Efetividade 14 8 
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11 
Taxa de supervisão de 
pós-doutores Razão D 03 Eficiência 1,0 1,02 

12 
Tecnologias 
protegidas 

Número 
absoluto D 01 Efetividade 8 3 

13 
Recursos adicionais 
ao Contrato de Gestão 

% D 02 Eficiência 30% 78% 

14 
Parcerias em projetos 
de PD&I com AIS 

Número 
absoluto D 02 Eficiência 35 33 

15 
Recursos associados 
à inovação % D 02 Eficiência 8% 18% 

16 
Capacitação de 
pesquisadores 
externos 

Número 
absoluto Uso 02 Eficácia 10.000 6.603 

17 Eventos científicos 
Número 
absoluto Uso 02 Eficácia 4 2 

18 
Participantes de 
eventos científicos 

Número 
absoluto Uso 01 Eficácia 250 192 
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Indicador 1: 
Taxa geral de ocupação das instalações 
 

Macro Processo:  
Operar o Laboratório Nacional 

Objetivo Estratégico:  
Prover e manter infraestrutura nacional de classe mundial para pesquisa, desenvolvimento e 
inovação nas suas áreas de atuação disponibilizada à comunidade de pesquisa acadêmica e 
industrial. 

Finalidade:  
Medir a taxa de ocupação total das instalações dos Laboratórios Nacionais do CNPEM, no ano 
de referência, disponibilizada a usuários externos, P&D in-house, interação com empresas e 
atividades de treinamento, educação e difusão. 

Descrição:  
Razão entre o número total de horas efetivamente utilizadas nas atividades mencionadas e o 
número total de horas planejadas para utilização, sendo retiradas as horas de manutenção e 
paradas programadas nas instalações. Consideram-se para o cálculo todos os usuários (internos 
e externos) em atividades relacionadas a todos os eixos de atuação. 

Fórmula de cálculo: 
 

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟏 =
Número de horas efetivamente utilizadas no período

Horas previstas de disponibilidade para uso das instalações no período
 

 

Tipo:  
Uso 

Peso:  
1 

Unidade: 
Percentual 

Qualificação:  
Eficácia 

Meta 2014: 
70% 

Realizado 1º sem. 2014: 
36% 

Histórico indicador:  

LN 
Taxa de 

Ocupação de 
2013 

 LNLS  74% 

 LNBIO  71% 

LNNANO  57% 

 CNPEM  68% 
 

Comentário: O número de horas a serem disponibilizadas por cada um dos Laboratórios 
Nacionais é estimado no início do ano e considera as agendas de todas as instalações abertas 
no Portal de Usuários. As horas previstas de disponibilidade para uso das instalações abertas, 
denominador do indicador, é o produto dos dias úteis pelo número de horas dos turnos diários 
da instalação, menos a previsão de horas de manutenção. As horas efetivamente utilizadas são 
medidas pelo agendamento das propostas externas e internas, além das propostas dedicadas 
a projetos com a indústria, projetos internos, prestações de serviços, treinamento, entre outros 
eventos especiais. Neste semestre, o indicador superou 50% da meta pactuada para o ano. A 
contribuição de cada Laboratório Nacional para este cálculo variou entre 24% (CTBE) à 41% 
(LNLS). 
Este é um indicador passou a ser monitorado pelo CNPEM a partir de 2013 e trouxe desafios à 
gestão da informação do uso das instalações, incluindo treinamento dos coordenadores de 
instalação para melhor apontamento das horas de uso. 
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Indicador 2: 
Taxa de ocupação das instalações por usuários externos  

Macro Processo: 
Operar o Laboratório Nacional 

Objetivo Estratégico:  
Prover e manter infraestrutura nacional de classe mundial para pesquisa, desenvolvimento e 
inovação nas suas áreas de atuação disponibilizada à comunidade de pesquisa acadêmica e 
industrial. 

Finalidade:  
Medir a ocupação dos Laboratórios Nacionais do CNPEM por usuários externos no período de 
referência 

Descrição:  
Razão entre o número de horas efetivamente utilizadas por usuários externos e o número de 
horas totais disponibilizadas para todos os eixos de atuação 

Fórmula de cálculo:  
 

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟐 =
Número de horas efetivamente utilizadas por usuários externos no período

Horas previstas de disponibilidade para uso das instalações no período
 

 

Tipo:  
Uso 

Peso:  
1 

Unidade: 
Percentual 

Qualificação:  
Eficácia 

Meta 2014: 
40% 

Realizado 1º sem. 2014: 
21% 

Histórico indicador:  

LN 
Taxa de 

Ocupação de 
2013 

 LNLS  63% 

 LNBIO  37% 

LNNANO  31% 

 CNPEM  48% 
 

Comentário: O número de horas a serem disponibilizadas por cada um dos Laboratórios 
Nacionais no eixo 1 é estimado no início do ano e considera as agendas de todas as instalações 
abertas no Portal de Usuários.  As horas previstas de disponibilidade para uso das instalações 
no período, denominador do indicador, é o produto dos dias úteis pelo número de horas dos 
turnos diários da instalação, menos a previsão de horas de manutenção. O número de horas 
efetivamente utilizadas pelas instalações no eixo 1 é medido através dos agendamentos 
realizados para propostas externas e apresenta variação entre os LNs, devido aos objetivos 
estratégicos de cada um.  Este indicador superou, no semestre, 50% da meta pactuada para o 
ano. 
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Indicador 3: 
Artigos publicados por pesquisadores externos 
 

Macro Processo: 
Operar o Laboratório Nacional 

Objetivo Estratégico  
Prover e manter infraestrutura nacional de classe mundial para pesquisa, desenvolvimento e 
inovação nas suas áreas de atuação disponibilizada à comunidade de pesquisa acadêmica e 
industrial. 

Finalidade:  
Aferir resultados das atividades de pesquisa realizadas por pesquisadores externos, 
decorrentes do uso das instalações abertas do CNPEM, no ano de referência. 

Descrição:  
Razão entre o número de artigos de pesquisadores externos ao CNPEM que decorreu do uso 
das instalações no ano X, indexados na base Web of Science nos anos x, x+1, x+2, e o número 
de propostas realizadas no ano X.  

Fórmula de cálculo:  
 

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟑 =
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎𝑟𝑡𝑖𝑔𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑞. 𝑒𝑥𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜𝑠 𝑛𝑎 𝑏𝑎𝑠𝑒 𝑊𝑜𝐾 𝑛𝑜𝑠 𝑎𝑛𝑜𝑠 𝑥, 𝑥 + 1, 𝑥 + 2

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑝𝑜𝑠𝑡𝑎𝑠 𝑟𝑒𝑎𝑙𝑖𝑧𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑛𝑜 𝑎𝑛𝑜 𝑋
 

 

Tipo:  
Uso 

Peso:  
4 

Unidade: 
Razão 

Qualificação:  
Efetividade 

Meta 2014: 
0,75 

Realizado 1º sem. 2014: 
0,68 

Histórico indicador: 

 
Comentário: Para o ano de 2014 este indicador mede a produtividade científica dos 
beneficiários das propostas externas realizadas no CNPEM em 2012. São consideradas todas as 
publicações realizadas por estes pesquisadores entre os anos de 2012 e 2014, que façam 
citação ao uso das instalações dos Laboratórios Nacionais.  
Diferentemente de outras instituições de pesquisa, que mede a produtividade científica 
exclusivamente de seus próprios funcionários, um Laboratório Nacional aberto necessita 
auferir os resultados de seus usuários externos, o que traz desafios a metodologia de busca. 
Para isso deve-se vincular as possíveis citações de mais de 1700 beneficiários com as 
possibilidades de citação ao CNPEM e LNs (até o momento foram identificadas 121 formas 
distintas de citação). A base Web of Science disponibiliza ferramenta de busca avançada com 
possibilidade de inserção de conjuntos booleanos.  

 

0,69 0,68

0,75 0,75

2013 2014

Artigos de Pesq. Externos

Resultado Meta
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Atualmente o CNPEM recebe diretamente de seus 
beneficiários a relação de artigos publicados com 
uso das instalações via Portal de Usuários e/ou 
diretamente pela biblioteca. Além disso, há buscas 
trimestrais na base WOS. 
Ainda é possível haver subestimativa do valor 
medido neste indicador, pois, em alguns casos, 
nossos beneficiários não fazem citações diretas ao 
CNPEM, impossibilitando sua contabilização. 

O CNPEM entende este indicador como importante medida de seus resultados e têm 
concentrado esforços em sua constante melhoria. A associação direta da avaliação das novas 
propostas submetidas com a produtividade científica de sua equipe (para usuários 
reincidentes) têm se demonstrado medida importante para estimular o compromisso com 
nossas citações. 
Em 2014, o CNPEM negociou com a EMBRAPA para a obtenção gratuita da licença de uso de 
um software de Repositório Digital, chamado Ainfo, que permitirá divulgar externamente, de 
forma organizada, a produção técnica e científica relacionada ao CNPEM. 
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Indicador 4: 
Beneficiários externos das instalações abertas 
 

Macro Processo: 
Operar o Laboratório Nacional 

Objetivo Estratégico do C.G  
Prover e manter infraestrutura nacional de classe mundial para pesquisa, desenvolvimento e inovação nas 
suas áreas de atuação disponibilizada à comunidade de pesquisa acadêmica e industrial. 

Finalidade:  
Medir o universo de pesquisadores externos beneficiados pelo uso das instalações abertas do CNPEM, no 
ano de referência. 

Descrição:  
Número de beneficiários externos identificados nas propostas de pesquisa realizadas nas instalações 
abertas do CNPEM. Para esse cálculo, são considerados os pesquisadores que utilizaram diretamente as 
instalações e/ou integraram o grupo de pesquisa que realizou a proposta. 

Fórmula de cálculo:  
 

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟒 =  𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑏𝑒𝑛𝑒𝑓𝑖𝑐𝑖á𝑟𝑖𝑜𝑠 𝑑𝑎𝑠 𝑖𝑛𝑠𝑡𝑎𝑙𝑎çõ𝑒𝑠 𝑎𝑏𝑒𝑟𝑡𝑎𝑠 𝑑𝑜 𝐶𝑁𝑃𝐸𝑀 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑o 

 

Tipo:  
Uso 

Peso:  
1 

Unidade: 
Número Absoluto 

Qualificação:  
Eficácia 

Meta 2014: 
1800 

Realizado 1º sem. 2014: 
1094 

Histórico indicador: 

 
Comentário: Neste primeiro semestre, o indicador superou 60% da meta pactuada para o ano de 2014. A 
metodologia de cálculo deste indicador prevê a contabilização do número de pesquisadores distintos que 
foram beneficiados com a realização das propostas de pesquisa no CNPEM, independentemente do número 
de instalações utilizadas, isto é, a somatória do número de beneficiários por instalação é superior ao número 
total de pesquisadores beneficiados pelo CNPEM, pois é possível haver uso de mais de uma instalação pelo 
mesmo pesquisador.  
Até o momento, 89% dos beneficiários são brasileiros e 11% de outros países, com contribuição expressiva 
da Argentina. No Brasil, a concentração está na região sudeste prevalecendo a participação do estado de 
São Paulo. Aproximadamente 90 instituições brasileiras e 50 internacionais se beneficiaram das propostas 
de pesquisa externas executadas neste primeiro semestre. 

1812
1894

1094

1600
1700

1800

2012 2013 2014

Beneficiários Externos

Resultado Meta
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UNIVERSIDADES ESTADUAIS 481 Maranhão 2

UNICAMP 214 Mato Grosso 2

Campinas 209 Mato Grosso do Sul 2

Piracicaba 5 Ouro Preto 2

USP 157 Pará 2

São Paulo 87 Recôncavo da Bahia 2

São Carlos 56 Tecnológica do Paraná 2

Ribeirão Preto 9 Campina Grande 1

Lorena 4 Espírito Santo 1

Piracicaba 1 Goiás 1

UNESP 90 Integração Latino-Americana 1

Araraquara 47 Rural do Rio de Janeiro 1

Botucatu 16 INSTITUTOS 68

São José do Rio Preto 8 Centro de Pesquisa Renato Archer 13

UNESP 5 Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares 10

Presidente Prudente 4 Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 9

Rio Claro 4 Instituto Tecnológico de Aeronáutica 7

Bauru 2 Centro de Tecnologias Estratégicas do Nordeste 5

Sorocaba 2 Instituto Nacional de Câncer 3

Guaratinguetá 1 Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 3

Registro 1 Instituto Nacional de Tecnologia 3

OUTRAS 20 Centro Infantil Boldrini 2

Rio de Janeiro 11 Centro Tecnológico do Exército 2

Londrina 4 Instituto de Botânica do Estado de São Paulo 2

Maringá 1 Centro de Energia Nuclear na Agricultura 1

Mato Grosso do Sul 1 Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 1

Minas Gerais 1 Instituto Carlos Chagas 1

 Medicina de São José do Rio Preto 1 Instituto de Ciências Biomédicas-Universidade de São Paulo 1

Ponta Grossa 1 Instituto de Tecnologia e Pesquisa 1

UNIVERSIDADES FEDERAIS 401 Instituto do Coração de São Paulo 1

Rio de Janeiro 66 Instituto Fed de Educação, Ciencia e Tec. do Rio de Janeiro 1

São Carlos 36 Instituto Militar de Engenharia 1

ABC 32 Instituto Agronômico de Campinas 1

Rio Grande do Sul 29 UNIVERSIDADES PRIVADAS 13

Minas Gerais 27 Universidade de Franca 6

Brasília (UnB) 22 PUC - Rio de Janeiro 3

Alfenas 20 PUC - Campinas 2

Fluminense 16 Universidade Católica de Brasília 1

Pernambuco 16 Universidade Presbiteriana Mackenzie 1

Santa Catarina 16 EMPRESAS 3

Sergipe 16 Braskem S. A. 1

Viçosa 14 EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias 1

São Paulo 13 Petrobrás - Cenpes 1

Amazonas 11 FUNDAÇÕES 3

Ceará 11 Fundação Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Telecom. 1

São Carlos - Sorocaba 10 Fundação Erminio Ometto 1

Paraná 9 Fundação Instituto Osvaldo Cruz 1

Uberlandia 8 FACULDADES TECNOLÓGICAS ESTADUAIS 1

Paraíba 5 Faculdade de Tecnologia de São Paulo 1

São João del Rei 3

Bahia 2

BRASIL - 970 BENEFICIÁRIOS
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Universidad Nacional de Cordoba 14

Universidad Nacional de La Plata 12

Comisión Nacional de Energia Atómica 7

Centro Atômico de Bariloche 5

Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas 5

Instituto de Investigaciones Fisicoquimicas Teoricas y Aplic 5

Consiglio Nazionale delle Ricerche 4

Universidad de la República 4

Universidad Nacional de San Luis 4

Centre National de la Recherche Scientifique 3

Consejo Superior de Investigaciones Científicas 3

Max-Planck-Institut fuer Chemische Energiekonversion 3

Naval Surface Warfare Center 3

Universidad Nacional de Colombia 3

Centro Atómico Constituyentes, Comisión Nacional de 2

Helmholtz - Zentrum Berlin für Materialien und Energie 2

Norwegian University of Science and Technology 2

Oak Ridge National Laboratory 2

The Ohio State University 2

Universidad Industrial de Santander 2

Universidad Nacional de Tucuman -Facultad de Ciencias Exact 2

Universidad Nacional del Comahue 2

Universidad Nacional del Litoral 2

Universidad Nacional del Sur 2

Université Paris-Sud 2

University of Leeds 2

University of Turku 2

Centre Universitaire Paris-sud 1

Centro de Investigaciones Tecnológicas en Química 1

Centro de Tecnología de Recursos Minerales y Cerámica 1

Charles University in Prague 1

ETH Zürich 1

European Syncrotron Radiation Facility 1

Facultad de Ingeniería Universidad de Buenos Aires 1

Facultad de Matematica, Astronomia y Fisica 1

Hamburger Synchrotronstrahlungslabor 1

Harvard University 1

Instituto de Investigaciones en Catalisis y Petroquimica 1

Massachusetts Institute of Technology 1

The University of Queensland 1

Uniklinik Koeln 1

Universidad de Buenos Aires 1

Universidad de la Havana 1

Universidad Nacional de General San Martin 1

Universidad Tecnológica Nacional - Facultad Regional Córdoba 1

Universidade de Santiago de Compostela 1

Universidade do Minho 1

Universitá di Roma "Tor Vergata" 1

Université Paul Sabatier 1

University of California at Davis 1

INTERNACIONAL - 124 BENEFICIÁRIOS
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Indicador 5: 
Índice de satisfação dos usuários externos 
 

Macro Processo: 
Operar o Laboratório Nacional 

Objetivo Estratégico do C.G  
Prover e manter infraestrutura nacional de classe mundial para pesquisa, desenvolvimento e 
inovação nas suas áreas de atuação disponibilizada à comunidade de pesquisa acadêmica e 
industrial. 

Finalidade:  
Medir a satisfação dos usuários das instalações abertas de modo sistemático e periódico. 

Descrição:  
O indicador mede o índice de satisfação dos usuários externos com a utilização das instalações 
abertas do CNPEM, no ano de referência, com base em questão específica do formulário 
aplicado na realização da proposta de pesquisa. 

Fórmula de cálculo:  
 

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟓 =  
Número de respostas “muito satisfeito" e “satisfeito” no período 

número total de respostas no período
 

 

Tipo:  
Desempenho e Uso 

Peso:  
2 

Unidade: 
Percentual 

Qualificação:  
Efetividade 

Meta 2014: 
85% 

Realizado 1º sem. 2014 
91% 

Histórico indicador:  

 
Comentário: Este indicador supera a meta pactuada há três anos, porém seu grande desafio 
continua sendo aumento no número de avaliações. Neste semestre foram 53 questionários 
preenchidos por pesquisadores externos sendo, 45 no LNLS, 4 no LNBio e 4 no LNNano. Deste 
total, 91% encontram-se satisfeitos ou muito satisfeitos com o uso das instalações. 
 
 

 

 

97%
96%

95%

85%

94%
95%

91%

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Índice de Satisfação

Realizado Meta
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Indicador 6: 
Confiabilidade de fonte de luz sincrotron 
 

Macro Processo: 
Operar o Laboratório Nacional 

Objetivo Estratégico do C.G  
Prover e manter infraestrutura nacional de classe mundial para pesquisa, desenvolvimento e 
inovação nas suas áreas de atuação disponibilizada à comunidade de pesquisa acadêmica e 
industrial. 

Finalidade:  
Aferir a capacidade do atendimento técnico da fonte de luz sincrotron aos usuários externos, 
dentro dos prazos e períodos programados nos agendamentos de realização dos experimentos, 
estabelecendo padrão de comparação internacional. 

Descrição:  
Razão entre as horas de luz síncrotron entregues aos usuários no tempo programado e as horas 
previstas na programação de operação da fonte de luz síncrotron. 

Fórmula de cálculo:  

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟔 =  
𝐻𝑜𝑟𝑎𝑠 𝑒𝑛𝑡𝑟𝑒𝑔𝑢𝑒𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

𝐻𝑜𝑟𝑎𝑠 𝑝𝑟𝑒𝑣𝑠𝑖𝑡𝑎𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜
 

Tipo:  
Desempenho 

Peso:  
4 

Unidade: 
Percentual 

Qualificação:  
Eficácia 

Meta 2014: 
95% 

Realizado 1º sem. 2014: 
97% 

Histórico indicador:  

 
Comentário:  
A confiabilidade da fonte no primeiro semestre de 2014 ficou em 97.2%, sendo um bom 
indicativo de que a meta pactuada de 95% para o corrente ano deverá ser plenamente atingida. 
O indicador contabiliza falhas que levam ao não fornecimento de feixe para os usuários da fonte 
de luz durante o período programado. Os eventos que têm impacto sobre a confiabilidade são 
as quedas do feixe de elétrons e os atrasos na entrega do feixe nos períodos de injeção. A 
confiabilidade da fonte ficou acima do pactuado, mas houve um aumento significativo no 
número de eventos de queda de feixe no primeiro semestre de 2014. Foram 26 eventos de 
queda contra 16 em igual período de 2013, que foi um ano excepcional nesse aspecto. Falhas 
no fornecimento de energia elétrica foram a principal causa de quedas do feixe, respondendo 
por cerca de 30% do tempo total de falha por queda de feixe. Entretanto, em termos do número 

98%

96%

98%
97,6%

97%
97,7%

97%

95%

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Confiabilidade da Fonte de Luz Síncrotron

Resultado Meta
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de eventos, falhas em fontes de corrente que alimentam ímãs da rede magnética do anel de 
armazenamento foram as principais causas de perda do feixe de elétrons. Falhas em fontes de 
corrente e nos sistemas hidráulicos dos aceleradores responderam por 21% cada no tempo total 
de falhas por queda de feixe. Atrasos na entrega do feixe tiveram como principais causas 
problemas no sistema de sincronismo que comanda o processo de injeção de elétrons e duas 
paradas emergenciais para o abastecimento do criostato do wiggler supercondutor com hélio 
líquido. Desde 2013 houve um aumento significativo no consumo de hélio líquido. Uma reforma 
do equipamento, a ser realizada por especialistas do Instituto Budker (Novosibirsk, Rússia), foi 
agendada para Janeiro de 2015. O aumento na incidência de falhas nos equipamentos é, em 
parte, reflexo do envelhecimento de alguns sistemas, alguns deles em operação contínua há 
quase 20 anos. No caso específico das fontes de corrente estuda-se a possibilidade de substituir 
todas as fontes de quadrupolos e sextupolos do anel de armazenamento por modelos 
semelhantes aos que estão sendo desenvolvidos para o Sirius. O sistema de sincronismo está 
passando por um processo de renovação. As falhas nos sistemas hidráulicos devem diminuir 
uma vez que os problemas críticos surgidos após as modificações realizadas ao longo do 
semestre foram solucionados. 
 

 

  Jan Fev Mar Abr Mai Jun Semestre   

Corrente Inicial Média - 250,0 248,4 247,7 245,5 248,2 248,1 mA 

Corrente Média - 176,0 174,9 174,3 174,1 177,8 175,5 mA 

Tempo de Vida Médio - 15,5 14,8 14,9 14,9 15,5 15,2 h 

Corrente Integrada - 78,2 47,6 54,8 55,2 53,9 289,7 A.h 

Tempo de Feixe 
Programado 

- 452,0 253,0 307,0 322,0 314,0 1.648,0 h 

Tempo de Feixe no 
Horário Programado 

- 437,9 247,4 300,8 314,2 300,9 1.601,2 h 

Tempo Total de Feixe - 444,3 272,3 314,4 317,0 303,3 1.651,3 h 

Confiabilidade - 96,9 97,8 98,0 97,6 95,8 97,2 % 

Desempenho - 110,5 109,2 109,0 108,6 110,9 109,7 % 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 
 

Indicador 7: 
Propostas realizadas por usuários externos nas instalações abertas 
 

Macro Processo: 
Operar o Laboratório Nacional 

Objetivo Estratégico do C.G  
Prover e manter infraestrutura nacional de classe mundial para pesquisa, desenvolvimento e 
inovação nas suas áreas de atuação disponibilizada à comunidade de pesquisa acadêmica e 
industrial. 

Finalidade:  
Medir o número de propostas realizadas nas instalações abertas do CNPEM. 

Descrição:  
Propostas realizadas por usuários externos nas instalações abertas do CNPEM, no ano de 
referência. 

Fórmula de cálculo:  
 

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟕 = 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑝𝑜𝑠𝑡𝑎𝑠 𝑟𝑒𝑎𝑙𝑖𝑧𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 
 

Tipo:  
Uso 

Peso:  
3 

Unidade: 
Número Absoluto 

Qualificação:  
Eficácia 

Meta 2014: 
900 

Realizado 1º sem. 2014 
486 

Histórico indicador:  

 
Comentário: Este indicador alcançou 54% da meta pactuada para o ano de 2014, sendo 37% 
das propostas executadas no LNNano, 36% no LNLS e 26% no LNBio.  
Em 2014, o CTBE disponibilizou aos usuários externos duas de suas instalações, via Portal de 
Usuários, são elas: LDP - Laboratório de Desenvolvimento de Processos e PPDP – Planta Piloto 
para o Desenvolvimento de Processos. A partir de então, apenas as propostas submetidas e 
realizadas nessas instalações abertas estão sendo contabilizadas. 
 

 LDP é um conjunto de sete laboratórios que realizam o processamento da biomassa 
lignocelulósica e seus derivados para a conversão em etanol celulósico. Esses 
laboratórios menores realizam os processos de: 1) análises físico-químicas, 2) análises 
no estado sólido, 3) espectrometria e análise elementar, 4) cromatografia gasosa e 
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RMN, 5) cromatografia líquida, 6) pré-tratamento, 7) fracionamento e moagem, apenas 
o último laboratório citado está inserido atualmente no Portal de Usuários do CNPEM.  

 PPDP, esta é utilizada para verificar e demonstrar, em escala semi-industrial (300 litros), 
robustez e estabilidade de rotas tecnológicas de produção de etanol e outros compostos 
derivados de biomassa, em processos que obtiveram sucesso na escala de bancada. 
Sendo assim, é uma instalação excepcional que oferece a oportunidade ao usuário de 
escalonar determinado processo de interesse. No entanto, sua procura é mais 
expressiva pelas empresas, pois mais raramente uma instituição acadêmica deseja dar 
escala a um processo desenvolvido em bancada. Mesmo assim, entende-se que a 
instalação deve ser aberta para usuários do meio acadêmico e empresarial, o que pode 
fomentar a cultura empreendedora no meio científico.  

 
 
A origem da proposta é vinculada a instituição do proponente, geralmente pesquisador principal 
do projeto. Neste semestre 92% são consideradas nacionais e 8% internacionais. 
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Indicador 8: 
Artigos publicados por pesquisadores internos 
 

Macro Processo: 
Realizar e difundir pesquisa própria 

Objetivo Estratégico do C.G  
Realizar e difundir pesquisa própria, desenvolvimento e inovação em nível dos melhores 
laboratórios similares no mundo, em áreas previstas na Política Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. 

Finalidade:  
Aferir resultados das atividades de pesquisa interna realizadas por pesquisadores e 
especialistas do CNPEM envolvidos com essas atividades. 

Descrição:  
Razão entre o número de artigos publicados por pesquisadores e especialistas do CNPEM em 
periódicos indexados na base Web of Science, no ano de referência, e o número de 
pesquisadores e especialistas considerados.  

Fórmula de cálculo:  
 

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟖 =
𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑎𝑟𝑡𝑖𝑔𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑞. 𝑒 𝑒𝑠𝑝𝑒𝑐𝑖𝑎𝑙𝑖𝑠𝑡𝑎𝑠 𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜𝑠 𝑛𝑎 𝑏𝑎𝑠𝑒 𝑊𝑜𝐾 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑞𝑢𝑖𝑠𝑎𝑑𝑜𝑟𝑒𝑠 𝑒 𝑒𝑠𝑝𝑒𝑐𝑖𝑎𝑙𝑖𝑠𝑡𝑎𝑠 𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 
 

 

Tipo:  
Uso 

Peso:  
4 

Unidade: 
Razão 

Qualificação:  
Efetividade 

Meta 2014: 
2,5 

Realizado 1º sem. 2014: 
1 

Histórico indicador:  

 
Comentário: Atualmente o CNPEM conta com 75 pesquisadores com atribuições da carreira 
científica, sendo 66 CLT tempo integral e 9 pesquisadores colaboradores em tempo parcial (8 
horas semanais). Para o cômputo dos indicadores os pesquisadores em tempo parcial são 
considerados proporcionalmente ao número de horas dedicadas ao CNPEM. Desta forma o total 
de pesquisadores em 2014 é 67,8. Esses pesquisadores foram responsáveis pela publicação de 
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68 artigos científicos indexados na base Web of Science, resultando em uma taxa de 1 artigo por 
pesquisador interno, realizando 40% da meta pactuada para o ano.  

 

Indicador 9: 
Parcerias em projetos de P&D com instituições de ensino e pesquisa 
 

Macro Processo: 
Realizar e difundir pesquisa própria 

Objetivo Estratégico do C.G:  
Implantar e gerir a infraestrutura do CNPEM, visando ganhos de eficiência e eficácia mediante 
mecanismos de gestão, informação e difusão. 

Finalidade:  
Medir o esforço de cooperação dos Laboratórios Nacionais com instituições de ensino e 
pesquisa, voltado ao fortalecimento da capacidade mútua de solução de problemas científicos 
e tecnológicos. 

Descrição:  
Para a apuração deste indicador serão contabilizados acordos de cooperação e contratos 
formalizados com instituições de ensino e pesquisa, vigentes no ano de referência. 

Fórmula de cálculo:  
 

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟗
=  𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑎𝑐𝑜𝑟𝑑𝑜𝑠 𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑎𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑜𝑚 𝑖𝑛𝑠𝑡𝑖𝑡𝑢𝑖çõ𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝑒𝑛𝑠𝑖𝑛𝑜 𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑞𝑢𝑖𝑠𝑎𝑠 𝑣𝑖𝑔𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠  

𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 
Tipo:  
Desempenho 

Peso:  
2 

Unidade: 
Número Absoluto 

Qualificação:  
Eficiência 

Meta 2014: 
20 

Realizado 1º sem. 2014: 
18 

Histórico indicador: 

 
Comentário: Este indicador alcançou 90% da meta pactuada. Atualmente, o CNPEM possui 18 
acordos formais de colaboração vigentes com instituições de ensino e pesquisa, no Brasil e no 
exterior. 
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LN Instituição Parceira 
Inicio da 
Vigência 

Fim da 
Vigência 

CNPEM Universidade Federal do Rio de Janeiro 20/12/2013 19/12/2019 

CNPEM Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 16/06/2011 15/06/2016 

CTBE Max-Planck Institute 17/06/2014 16/06/2017 

CTBE 
Universidad de Concepción - Pontificia 
Universidad Católica de Valparaíso 

18/11/2010 17/11/2015 

CTBE Imperial College of Science 22/01/2010 21/01/2015 

CTBE Fundação Universidade de Caxias do Sul - FUCS 11/12/2009 10/06/2015 

LNBIO 
UNIMORE - Universita Degli Studi Di Modena E 
Reggio Emilia 

01/02/2014 31/01/2017 

LNBIO 
Centro National de La Recherche Scientifique e 
Commissariat a L'Energie Atomique Et Aux 
energies Alternatives 

12/07/2013 11/07/2017 

LNBIO 
Fundação Antonio Prudente (Hospital A.C. 
Camargo) 

04/11/2012 03/11/2017 

LNBIO Instituto Agronômico 10/09/2012 09/09/2015 

LNBIO 

Centro Infantil de Investigação Hematológicas Dr. 
Domingos A. Boldrini e Rheabiotech 
Desenvolvimento, produção e comercialização de 
Produtos de Biotecnologia Ltda 

21/12/2011 20/12/2023 

LNBIO 
Fundação Centros de Referência em Tecnologias 
Inovadoras - CERTI 

19/08/2011 18/08/2021 

LNLS European Organization for Nuclear Research 16/01/2013 15/01/2015 

LNLS European Organization for Nuclear Research 14/01/2013 Indeterminado 

LNLS 
Censejo Nacional de Investigaciones Científicas y 
Técnicas  

08/10/2012 07/10/2017 

LNLS Brookhaven Science Associates 16/12/2011 15/12/2016 

LNLS 
Deutsches Elektronen-Synchrotron DESY e 
European XFEL GmbH 

05/05/2011 04/05/2016 

LNNANO 
The National Center for Nanoscience and 
Nanotechnology (NERCN) 

05/09/2012 27/09/2017 
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Indicador 10: 
Memorando técnicos 
 

Macro Processo:  
Realizar e difundir pesquisa própria 

Objetivo Estratégico do C. G. 
Realizar e difundir pesquisa própria, desenvolvimento e inovação em nível dos melhores 
laboratórios similares no mundo, em áreas previstas na Política Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. 
 

Finalidade:  
Medir o desenvolvimento de instrumentação cientifica e de métodos de forma periódica e 
sistemática 

Descrição:  
Contabilizar o número de memorandos técnicos produzidos e publicados no sítio do  
CNPEM na internet no período de referência. 

Fórmula de cálculo:  
𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟏𝟎
=  𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑚𝑒𝑚𝑜𝑟𝑎𝑛𝑑𝑜𝑠 𝑡é𝑐𝑛𝑖𝑐𝑜𝑠 𝑑𝑖𝑠𝑝𝑜𝑛í𝑣𝑒𝑖𝑠 𝑛𝑎 𝑝á𝑔𝑖𝑛𝑎 𝑒𝑙𝑒𝑡𝑟ô𝑛𝑖𝑐𝑎 𝑑𝑜 𝐶𝑁𝑃𝐸𝑀  

𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜  

 

Tipo:  
Desempenho 

Peso:  
2 

Unidade: 
Número Absoluto 

Qualificação:  
Efetividade 

Meta 2014: 
14 

Realizado 1º sem. 2014: 
8 

Histórico indicador:  

 
 

Comentário: Oito novos Memorandos Técnicos foram cadastrados na biblioteca e publicados 
no site dos Laboratórios Nacionais. Esses resultados representam 57% da meta pactuada para o 
ano.  
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LN Título Autores 

LNLS BioXAS workstation Vicentin, F. C., Marques, J. B. 

LNLS Características óticas da linha MX1 Meyer, B. C., Murakami, M. T. 

LNLS Características óticas da linha SAXS1 Meyer, B. C., Cardoso, M. B. 

LNLS Características óticas da linha SAXS2 Meyer, B. C., Cardoso, M. B. 

LNLS Características óticas da linha SGM Meyer, B. C., Fonseca, P. T. 

LNNANO 

Fabrication of PDMS microfluidic 
devices using soft lithography and 
plasma-based bonding 

Lima, R. S., Shiroma, L. Y., Piazzetta, 
M. H. O., Gobbi, A. L. 

LNNANO 
Simple fabrication of electrochemical 
microchips 

Lima, R. S., Piazzetta, M. H. O., Gobbi, 
A. L. 

LNNANO 

Scanning capacitance microscopy 
(SCM): high resolution mapping of the 
electrostatic surface properties 

Costa, C. A. R., Lanzoni, E. M., 
Motoshima Filho, Y., Galembeck, F., 
Deneke, C. 
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Indicador 12: 
Tecnologias protegidas 
 

Macro Processo:  
Gerir a infraestrutura, formar recursos humanos e promover a inovação 

Objetivo Estratégico do C.G: 
Realizar e difundir pesquisa própria, desenvolvimento e inovação em nível dos melhores 
laboratórios similares no mundo, em áreas previstas na Política Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. 

Finalidade:  
Aferir resultados das atividades de pesquisa e desenvolvimento próprias dos Laboratórios 
Nacionais do CNPEM. 

Descrição:  
Para a apuração deste indicador serão contabilizados pedidos de patentes, registros de 
software e modelos de utilidade depositados no Instituto Nacional de Propriedade industrial 
ou em outros escritórios de patentes, no ano de referência. 

Fórmula de cálculo:  
 
𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟏𝟐 = 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑑𝑖𝑑𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑝𝑟𝑖𝑒𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑡𝑒𝑙𝑒𝑐𝑡𝑢𝑎𝑙 𝑑𝑒𝑝𝑜𝑠𝑖𝑡𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜  
 

Tipo:  
Desempenho 

Peso:  
1 

Unidade: 
Número Absoluto 

Qualificação:  
Efetividade 

Meta 2014: 
8 

Realizado 1º sem. 2014: 
3 

Histórico indicador:  

 
Comentário: Neste semestre houve três novos registros de propriedade intelectual, sendo um 
registro de software desenvolvido pelo LNLS e duas patentes do LNNano, 37% da meta 
pactuada para 2014.  
Até o encerramento do semestre uma nova patente encontrava-se em processo final de 
registro e outras seis em preparação para envio ao INPI. 
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Indicador 11: 
Taxa de supervisão de pós-doutores 
 

Macro Processo:  
Gerir a infraestrutura, formar recursos humanos e promover a inovação. 

Objetivo Estratégico do C.G : 
Realizar e difundir pesquisa própria, desenvolvimento e inovação em nível dos melhores 
laboratórios similares no mundo, em áreas previstas na Política Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação. 

Finalidade:  
Medir a capacidades de atração pelo CNPEM de jovens pesquisadores, contribuindo para sua 
formação acadêmica e fortalecendo a base interna de pesquisa. 

Descrição:  
Pós- doutores supervisionados por pesquisadores do CNPEM 

Fórmula de cálculo:  

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟏𝟏 =  
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝ó𝑠 − 𝑑𝑜𝑢𝑡𝑜𝑟𝑒𝑠 𝑠𝑢𝑝𝑒𝑟𝑣𝑖𝑠𝑖𝑜𝑛𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑠𝑞𝑢𝑖𝑠𝑎𝑑𝑜𝑟𝑒𝑠 𝑖𝑛𝑡𝑒𝑟𝑛𝑜𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜
 

 

Tipo:  
Desempenho 

Peso:  
3 

Unidade: 
Razão 

Qualificação:  
Eficiência 

Meta 2014: 
1,0 

Realizado 1º sem. 2014: 
1,02 

Histórico indicador:  

 
Comentário: Um total de 69 doutores desenvolveram projetos de pós-doutoramento 
supervisionados por pesquisadores internos do CNPEM ao longo do primeiro semestre de 2014. 
Considerando um total de 67,8 pesquisadores internos (ver Indicador 8), o resultado do indicador 
alcança 100% da meta pactuada. 
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Indicador 13: 
Recursos adicionais ao Contrato de Gestão 
 

Macro Processo:  
Gerir a infraestrutura, formar recursos humanos e promover a inovação 

Objetivo Estratégico do C.G: 
Implantar e gerir a infraestrutura do CNPEM, visando ganhos de eficiência e eficácia mediante 
mecanismos de gestão, informação e difusão. 

Finalidade:  
Medir o volume de recursos adicionais ao Contrato de Gestão, empregado no financiamento 
da operação do CNPEM. 

Descrição:  
Razão entre o volume de recursos recebidos de contratos e convênios com empresas, 
instituições de fomento (auxílios individuais e instituições), rendimentos financeiros e aluguéis 
e o volume de recursos do Contrato de Gestão efetivamente repassados, no ano de referência. 
Inclui Restos a Pagar dos anos anteriores e exclui recursos aportados a projetos.  

Fórmula de cálculo:  

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟏𝟑 =  
𝑅𝑒𝑐𝑢𝑟𝑠𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑜𝑢𝑡𝑟𝑎𝑠 𝑓𝑜𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

𝑅𝑒𝑐𝑢𝑟𝑠𝑜𝑠 𝑑𝑜 𝐶𝑜𝑛𝑡𝑟𝑎𝑡𝑜 𝑑𝑒 𝐺𝑒𝑠𝑡ã𝑜 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜
 

 

Tipo:  
Desempenho 

Peso:  
2 

Unidade: 
Percentual 

Qualificação:  
Eficiência 

Meta 2014: 
30% 

Realizado 1º sem. 2014: 
78% 

Histórico indicador:   
Em 2013, este indicador alcançou 100% da meta, ou seja, 30% de recursos adicionais ao 
Contrato de Gestão. 

Comentário:  Este indicador mede o total de recursos alavancados pelo CNPEM em comparação 
com os recursos do Contrato de Gestão efetivamente repassados no período. Até o 
encerramento do primeiro semestre de 2014 o total de recursos recebidos pelo CNPEM 
referente ao seu Contrato de Gestão com o MCTI (LOA e Restos a Pagar) era consideravelmente 
inferior ao esperado, causando distorção no resultado deste indicador. Este é um resultado cuja 
interpretação deve aguardar sua apuração anual, que considerará integralmente o cronograma 
de desembolso do CG no ano. 

 

Recursos de Outras Fontes  20.028  

Convênios e Projetos  14.035 
Prestação de Serviço       126 
Rendimento Financeiro    2.098  
Outras Receitas       104  
Auxílios Individuais (Recursos executados)    3.665  
  

Recursos do Contrato de Gestão no período  25.596  

LOA 2014 Operação  12.817  
Restos a Pagar Operação  12.779  

 

 

 



27 
 

 

Indicador 14: 
Parcerias em projetos PD&I com AIS 
 

Macro Processo:  
Gerir a infraestrutura, formar recursos humanos e promover a inovação. 

Objetivo Estratégico do C.G: 
Implantar e gerir a infraestrutura do CNPEM, visando ganhos de eficiência e eficácia mediante 
mecanismos de gestão, informação e difusão. 

Finalidade:  
Medir o esforço de cooperação dos Laboratórios Nacionais com empresas para o fortalecimento da 
capacidade de inovação no País. 

Descrição:  
Para a apuração deste indicador serão contabilizados acordos de cooperação formalizados com 
empresas, vigentes no ano de referência. 

Fórmula de cálculo:  
 

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟏𝟒 = 𝑞𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑎𝑐𝑜𝑟𝑑𝑜 𝑐𝑜𝑚 𝑒𝑚𝑝𝑟𝑒𝑠𝑎𝑠 𝑣𝑖𝑔𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 
 

Tipo:  
Desempenho 

Peso:  
2 

Unidade: 
Número Absoluto 

Qualificação:  
Eficiência 

Meta 2014: 
35 

Realizado 1º sem. 2014: 
33 

Histórico indicador:  

 
 

Comentário: O CNPEM tem apresentado crescimento no número de projetos em parceria com 
empresas, incluindo empresas de grande porte dos setores agrícola/biocombustíveis, petróleo e gás e 
farmacêutico. O resultado apresentado para o semestre alcança 94% da meta pactuada para o ano. 

7
8

12

23 24

32 33

10

16 16

24

35

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Parcerias em projetos de PD&I com AIS

Resultado Meta
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LN Empresa Parceira 
Setor   

de Aplicação 
Inicio da 
Vigência 

Fim da 
Vigência 

CTBE 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA 

Agropecuária 24/03/2014 23/03/2017 

CTBE 
DOW Brasil Sudeste Industrial Ltda e DSM 
South America Ltda  

Biocombustíveis 14/03/2014 31/12/2017 

CTBE DOW Brasil S.A. Agrícola 15/10/2013 15/10/2016 

CTBE Raízen Energia S/A Agrícola 20/09/2013 19/09/2018 

CTBE Eli Lilly do Brasil Ltda Agrícola 22/07/2013 21/07/2033 

CTBE BP Corporation North America INC. Agrícola 01/07/2013 31/12/2015 

CTBE Braskem S/A Químico 12/06/2013 11/06/2015 

CTBE BP Energy do Brasil Ltda Agrícola 22/11/2012 21/11/2014 

CTBE 
DOW Brasil Sudeste Industrial Ltda e DSM 
South America Ltda  

Biocombustíveis 16/08/2012 12/02/2014 

CTBE 
Rhodia Poliamida e Especialidades Ltda - 
RHODIA 

Agrícola 23/02/2012 22/02/2015 

CTBE ETH Bioenergia S.A. Bioenergia 28/10/2011 27/10/2016 

CTBE Dedini S/A Indútria de Base Agrícola 12/07/2011 11/07/2016 

CTBE Máquinas Agrícolas Jacto S.A Agrícola 03/05/2011 02/05/2015 

LNBIO ChromaDex Inc Fármacos 03/04/2014 02/04/2019 

LNBio ColOff Industrial Ltda EPP Fármacos 26/02/2014 26/02/2017 

LNBIO Recepta Biophama Fármacos 25/02/2014 24/05/2017 

LNBIO MS/RECEPTA Fármacos 30/12/2013 30/12/2015 

LNBIO Recepta Biopharma Fármacos 07/02/2013 06/02/2018 

LNBIO 
Natura Inovação e Tecnologia de Produtos 
Ltda 

Fármacos 18/10/2010 05/04/2016 

LNLS WEG Equipamentos Elétricos S/A Engenharia 14/02/2014 13/02/2016 

LNLS Braskem S/A Químico 22/11/2011 30/06/2014 

LNLS Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRAS Petrolífero 20/10/2011 17/10/2014 

LNLS 
ADEST Técnicas para soldagem de Metais 
Ltda 

Petrolífero 15/06/2007 14/06/2027 

LNNANO 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA 

Agropecuária 20/12/2013 19/12/2015 

LNNANO Petróleo Brasileiro S/A PETROBRAS Petrolífero 10/09/2013 09/09/2016 

LNNANO Tecnodrill Industria de Máquinas Ltda Automação 10/07/2013 09/07/2018 

LNNANO Mahle Metal Leve S/A  Automobilístico 24/04/2013 23/04/2015 

LNNANO ETH Bioenergia S.A. Agrícola 08/03/2013 07/09/2016 

LNNANO Confab Industrial S/A Petrolífero 20/12/2012 20/03/2014 

LNNANO Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRAS Petrolífero 12/12/2012 02/12/2014 

LNNANO Petróleo Brasileiro S/A PETROBRAS Petrolífero 10/09/2010 30/10/2014 

LNNANO Petróleo Brasileiro S/A PETROBRAS Petrolífero 03/09/2009 31/08/2014 

LNNANO Petróleo Brasileiro S/A PETROBRAS Petrolífero 26/05/2008 31/08/2014 
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Indicador 15: 
Recursos associados à inovação 
 

Macro Processo:  
Gerir a infraestrutura, formar recursos humanos e promover a inovação. 

Objetivo Estratégico do C.G: 
Implantar e gerir a infraestrutura do CNPEM, visando ganhos de eficiência e eficácia mediante 
mecanismos de gestão, informação e difusão. 

Finalidade:  
Aferir o volume de recursos associados a projetos de parceria e contratos de prestação de 
serviços envolvendo empresas dos setores de agricultura, indústria e serviços. 

Descrição:  
Razão entre o volume de recursos associados a projetos de parceria e contratos de prestação 
de serviços diretamente relacionados à inovação e o volume de recursos recebidos, no ano de 
referência. 

Fórmula de cálculo:  

𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟏𝟓 =  
𝑅𝑒𝑐𝑢𝑟𝑠𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑜𝑗𝑒𝑡𝑜𝑠 𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑎𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑜𝑚 𝑒𝑚𝑝𝑟𝑒𝑠𝑎𝑠 𝑟𝑒𝑐𝑒𝑏𝑖𝑑𝑜𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜

𝑅𝑒𝑐𝑢𝑟𝑠𝑜𝑠 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑟𝑒𝑐𝑒𝑏𝑖𝑑𝑜𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜
 

 

Tipo:  
Desempenho 

Peso:  
2 

Unidade: 
Percentual 

Qualificação:  
Eficiência 

Meta 2014: 
8% 

Realizado 1º sem. 2014: 
18% 

Histórico indicador:  
Em 2013, este indicador alcançou 12% de recursos adicionais ao Contrato de Gestão. 

Comentário: 
Este indicador mede o total de recursos associados à inovação alavancados pelo CNPEM em 
comparação com os recursos do Contrato de Gestão efetivamente repassados no período. Até 
o encerramento do primeiro semestre de 2014 o total de recursos recebidos pelo CNPEM 
referente ao seu Contrato de Gestão com o MCTI (LOA e Restos a Pagar) era consideravelmente 
inferior ao esperado, causando distorção no resultado deste indicador. Este é um resultado cuja 
interpretação deve aguardar sua apuração anual, que considerará integralmente o cronograma 
de desembolso do CG no ano. 

Recursos de Projetos e Contratos com empresas   8.038  

Convênios   7.914  

Prestação de Serviços       124  

Recursos Totais Recebidos  45.624  

Contrato de Gestão - LOA 2014  12.817  

Contrato de Gestão - Restos a Pagar  12.779  

Convênios e Projetos  14.035  

Prestação de Serviço       126  

Rendimento Financeiro    2.098  

Outras Receitas       104  

Auxílios Individuais (Recursos executados)    3.665  
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Indicador 16: 
Capacitação de pesquisadores externos 
 

Macro Processo:  
Gerir a infraestrutura, formar recursos humanos e promover a inovação. 

Objetivo Estratégico do C.G: 
Implantar e gerir a infraestrutura do CNPEM, visando ganhos de eficiência e eficácia mediante 
mecanismos de gestão, informação e difusão. 

Finalidade:  
Medir o esforço dos Laboratórios Nacionais na capacitação de pesquisadores da comunidade 
científica e tecnológica brasileira. 

Descrição:  
O indicador é obtido a partir do somatório do fator CC para cada curso de capacitação 
(presencial) no ano de referência. Este fator CC é obtido pela multiplicação das horas de 
capacitação do curso pelo seu número de participantes. 

Fórmula de cálculo:  
 
𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟏𝟔 = 

∑ (𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 ℎ𝑜𝑟𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑝𝑎𝑐𝑖𝑡𝑎çã𝑜 𝑑𝑜 𝑐𝑢𝑟𝑠𝑜 𝑥 ∗ 𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑖𝑐𝑖𝑝𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑛𝑜 𝑐𝑢𝑟𝑠𝑜 𝑥)

𝑥=0,𝑛

 

 

Tipo:  
Uso 

Peso:  
2 

Unidade: 
Número Absoluto 

Qualificação:  
Eficácia 

Meta 2014: 
10.000 

Realizado 1º sem. 2014: 
6.603 

Histórico indicador:  

 
Comentário: O CNPEM promoveu cinco eventos de capacitação entre eles, a 5ª edição do curso 
teórico e prático de microscopia eletrônica de transmissão (LNNano) e outros quatro eventos 
satélites da Reunião Anual de Usuários (RAU) promovidos pelo LNLS, Quadro 1.14. Esses eventos 
contaram com a participação de mais de 300 participantes e totalizaram mais de 150 horas de 
curso. 

4.420 

3.442 

16.271 

10.401 

14.036 

12.358 

6.603 

5.120 

1.800 

2.500 

10.000 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Capacitação de pesq. externos

Resultado Meta
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Título do Curso de Capacitação LN Data do evento 
nº de 

participantes 
externos 

nº de 
horas 

Fator 
(Índice CC) 

V Curso Teórico-Prático de 
Microscopia Eletrônica de 
Transmissão 

LNNano 
6 à 10/01/14, 13 
à 17/01/14, 20 à 

24/01/14  

65 35 2275 

43 
35 

1505 

20 700 

17 35 595 

School of XAS LNLS 13 e 14/03/14 
30 8 240 

22 8 176 

School of SAXS LNLS 13 e 14/03/14 
19 8 152 

18 8 144 

Applications of Synchroton 
Radiation for Environmental and 
Earth Sciences 

LNLS 13 e 14/03/14 

33 8 264 

33 8 264 

Workshop Extreme Condition 
Experiments for today and at 
Sirius  

LNLS 13 e 14/03/14 
18 8 144 

18 8 144 

            

    
  Total  6603 
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Indicador 17: 
Eventos científicos 
 

Macro Processo:  
Gerir a infraestrutura, formar recursos humanos e promover a inovação 

Objetivo Estratégico do C.G: 
Implantar e gerir a infraestrutura do CNPEM, visando ganhos de eficiência e eficácia mediante 
mecanismos de gestão, informação e difusão 

Finalidade:  
Medir o número de eventos científicos promovidos pelo CNPEM direcionados à comunidade científica 
e tecnológica brasileira. 

Descrição:  
Para a apuração deste indicador será contabilizado o número de eventos de grande porte (acima de 50 
participantes), de caráter cientifico, realizados pelo CNPEM no ano de referência - exceto cursos de 
capacitação envolvendo participantes externos. 

Fórmula de cálculo:  
𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟏𝟕 = 𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑣𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑖𝑒𝑛𝑡í𝑓𝑖𝑐𝑜𝑠 𝑑𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜  

 

Tipo:  
Uso 

Peso:  
2 

Unidade: 
Número Absoluto 

Qualificação:  
Eficácia 

Meta 2014: 
4 

Realizado 1º sem. 2014: 
2 

Histórico indicador:  
Em 2013 foram realizados 3 eventos científicos. 

Comentário: No primeiro semestre de 2014 o CNPEM realizou dois eventos científicos com a 
participação de aproximadamente 260 pesquisadores, sendo 190 externos e 70 internos ao CNPEM. 
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Título do Evento LN Data do evento 
nº de 

participantes 
externos 

nº de 
participantes 

internos 

24ª Reunião dos Usuários LNLS 11 e 12/03/14 
129 41 

129 41 

1º Seminário Brasil-China 
de Nanotecnologia  

LNNano 25 a 27/03/0214 63 36 
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Indicador 18: 
Participantes de eventos científicos  
 

Macro Processo:  
Gerir a infraestrutura, formar recursos humanos e promover a inovação 

Objetivo Estratégico do C.G: 
Implantar e gerir a infraestrutura do CNPEM, visando ganhos de eficiência e eficácia mediante 
mecanismos de gestão, informação e difusão. 

Finalidade:  
Medir o número de participantes de eventos científicos promovidos pelo CNPEM.  

Descrição:  
Número de participantes de eventos de eventos científicos promovidos pelo CNPEM no período 
de referência – exceto cursos de capacitação.  

Fórmula de cálculo:  
𝑰𝒏𝒅𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓 𝟏𝟖 = 𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑖𝑐𝑖𝑝𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝑒𝑣𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑖𝑒𝑛𝑡í𝑓𝑖𝑐𝑜𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 

 

Tipo:  
Uso 

Peso:  
1 

Unidade: 
Número Absoluto 

Qualificação:  
Eficácia 

Meta 2014: 
250 

Realizado 1º sem. 2014: 
192 

Histórico indicador:  
Em 2013, este indicador alcançou 319 participantes de eventos científicos. 

Comentário: O CNPEM reuniu em seus eventos científicos 192 participantes externos, 
alcançando 77% da meta pactuada para o ano de 2014. 
 

 

Título do Evento LN Data do evento 
nº de 

participantes 
externos 

nº de 
participantes 

internos 

24ª Reunião dos Usuários LNLS 11 e 12/03/14 
129 41 

129 41 

1º Seminário Brasil-China 
de Nanotecnologia  

LNNano 25 a 27/03/0214 63 36 
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ANEXO 2: DESTAQUES DE DIVULGAÇÃO NA IMPRENSA 

 

 CNPEM 

 

Você SA 

http://www.cnpem.br/blog/2014/05/15/cerebros-voltam-para-ca/ 

Jornal da Ciência 

http://www.cnpem.br/blog/2014/04/15/clelio-campolina-visita-cnpem-em-

campinas-2/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.cnpem.br/blog/2014/05/15/cerebros-voltam-para-ca/
http://www.cnpem.br/blog/2014/04/15/clelio-campolina-visita-cnpem-em-campinas-2/
http://www.cnpem.br/blog/2014/04/15/clelio-campolina-visita-cnpem-em-campinas-2/
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 LNLS 

 

 

GloboNews 

http://www.cnpem.br/blog/2014/02/03/acelerador-de-particulas-desperta-

interesse-de-varias-empresas-no-brasil/ 

 

Valor Econômico 

http://www.cnpem.br/blog/2014/01/30/acelerador-de-particulas-atrai-setor-

privado/  

Revista Fapesp – Labweb 

http://www.cnpem.br/blog/2014/02/03/acelerador-de-particulas-desperta-interesse-de-varias-empresas-no-brasil/
http://www.cnpem.br/blog/2014/02/03/acelerador-de-particulas-desperta-interesse-de-varias-empresas-no-brasil/
http://www.cnpem.br/blog/2014/01/30/acelerador-de-particulas-atrai-setor-privado/
http://www.cnpem.br/blog/2014/01/30/acelerador-de-particulas-atrai-setor-privado/
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http://www.cnpem.br/blog/2014/04/24/analises-feitas-a-distancia/ 

Correio do Povo 

http://www.cnpem.br/blog/2014/06/04/weg-embarque-na-ciencia-brasileira/ 

 

 LNBio 

 

Folha de S. Paulo 

http://www.cnpem.br/blog/2014/02/08/a-cientista-da-comunidade/ 

UOL 

http://www.cnpem.br/blog/2014/04/09/novo-virus-transmitido-pelo-mosquito-da-

dengue-pode-chegar-ao-pais-em-breve/ 

 

http://www.cnpem.br/blog/2014/04/24/analises-feitas-a-distancia/
http://www.cnpem.br/blog/2014/06/04/weg-embarque-na-ciencia-brasileira/
http://www.cnpem.br/blog/2014/02/08/a-cientista-da-comunidade/
http://www.cnpem.br/blog/2014/04/09/novo-virus-transmitido-pelo-mosquito-da-dengue-pode-chegar-ao-pais-em-breve/
http://www.cnpem.br/blog/2014/04/09/novo-virus-transmitido-pelo-mosquito-da-dengue-pode-chegar-ao-pais-em-breve/
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Globo Cidadania 

http://www.cnpem.br/blog/2014/04/07/doencas-transmitidas-por-vetores-sao-

destaque-no-dia-mundial-da-saude/ 

Agência Brasil 

http://www.cnpem.br/blog/2014/03/26/lnbio-seleciona-propostas-para-testes-

alternativos-ao-uso-de-animais/ 

Revista Você SA 

http://www.cnpem.br/blog/2014/04/15/historia-inspiradora-fisica-dos-sonhos/ 

Revista Pesquisa Fapesp 

http://www.cnpem.br/blog/2014/06/25/rotas-alternativas/ 

 

 

 

http://www.cnpem.br/blog/2014/04/07/doencas-transmitidas-por-vetores-sao-destaque-no-dia-mundial-da-saude/
http://www.cnpem.br/blog/2014/04/07/doencas-transmitidas-por-vetores-sao-destaque-no-dia-mundial-da-saude/
http://www.cnpem.br/blog/2014/03/26/lnbio-seleciona-propostas-para-testes-alternativos-ao-uso-de-animais/
http://www.cnpem.br/blog/2014/03/26/lnbio-seleciona-propostas-para-testes-alternativos-ao-uso-de-animais/
http://www.cnpem.br/blog/2014/04/15/historia-inspiradora-fisica-dos-sonhos/
http://www.cnpem.br/blog/2014/06/25/rotas-alternativas/


40 
 

 LNNano 

Agência CT&I 

http://www.cnpem.br/blog/2014/03/25/brasil-e-china-buscam-estreitar-cooperacao-

em-nanotecnologia/ 

Portal MCTI 

http://www.cnpem.br/blog/2014/03/20/brasil-e-china-discutem-cooperacao-em-

nanotecnologia/ 

Agência Fapesp 

http://www.cnpem.br/blog/2014/02/20/4%C2%BA-workshop-em-microfluidica/ 

 

 

 

Pesquisa Fapesp 

http://www.cnpem.br/blog/2014/02/13/avancos-nos-diagnosticos/ 

 

 

 

 

http://www.cnpem.br/blog/2014/03/25/brasil-e-china-buscam-estreitar-cooperacao-em-nanotecnologia/
http://www.cnpem.br/blog/2014/03/25/brasil-e-china-buscam-estreitar-cooperacao-em-nanotecnologia/
http://www.cnpem.br/blog/2014/03/20/brasil-e-china-discutem-cooperacao-em-nanotecnologia/
http://www.cnpem.br/blog/2014/03/20/brasil-e-china-discutem-cooperacao-em-nanotecnologia/
http://www.cnpem.br/blog/2014/02/20/4%C2%BA-workshop-em-microfluidica/
http://www.cnpem.br/blog/2014/02/13/avancos-nos-diagnosticos/
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 CTBE 

 

Valor Econômico 

http://www.cnpem.br/blog/2014/06/25/pesquisa-cria-colhedora-permite-ganho-

produtividade/ 

TV Bandeirantes 
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ANEXO 4 – TESES E DISSERTAÇÕES ENTRE 2010 - 2014 
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Wataghin, Universidade Estadual de Campinas, Campinas.  

10 PEREIRA, A. R. P. Formação e transformação químico-mineralógica da hematita em um 
geodomínio do Quadrilátero Ferrífero. 2010. 84 f. Tese (Doutorado em Química) – Instituto de 
Ciências Exatas, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte.   



 

44 
 

11 SILVA, C. A. da. Estudo de estrutura eletrônica, fragmentação e dessorção iônica de filmes 
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Estadual Norte Fluminense, Campo dos Goytacazes. 

13 ANTONIO, S. G. Aplicação da difração de raios-X por policristais e do método Rietveld de 
refinamento de estruturas cristalinas no estudo de polimorfos cristalinos de fármacos. 2010. 
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123 f. Tese (Doutorado em Biologia Funcional e Molecular) – Instituto de Biologia, Universidade 
Estadual de Campinas, Campinas. 

15 BRITO, L. T. Estruturas magnéticas do EUSE por difração magnética de raios-X. 2010. 51 f.  
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17 GIUSEPPE, P. O. Estudos estruturais de proteínas de Leptospira interrogans sorovar 
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em Genética e Biologia Celular) – Instituto de Biologia, Universidade Estadual de Campinas, 
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18 TRIVELLA, D. B. B. Bases moleculares e estruturais do reconhecimento de ligantes pela 
proteína transtirretina humana. 2010. 221 f. Tese (Doutorado em Física) - Instituto de Física de 
São Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos.   

19 GUZZO, C. R. Estudo estrutural e funcional das proteínas PiLZe Yaeq do fitopatógeno 
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20 PESSOA, R. S. Estudos de plasmas fluorados aplicados em corrosão de silício usando 
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115 f. Tese (Doutorado em Genética e Biologia Molecular) - Instituto de Biologia, Universidade 
Estadual de Campinas, Campinas.   
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ambiente. 2010. 48 f. Tese (Doutorado em Metalurgia e Materiais) - Departamento de 
Engenharia Metalúrgica e Materiais, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte. 
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fluorimétricos e em suas performances como sensores de PH e gás amônia. 2010. 127 f. 
Dissertação (Mestrado em Química) - Instituto de Química. Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre. 
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ANEXO 5: LISTA DE BOLSISTAS 

Bolsistas de Treinamento Técnico, Iniciação Científica, 

Mestrado e Doutorado 

Nome  Modalidade LN 

BIANCA CONSORTI BUSSAMRA BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

CAMILA CRISTINA SANCHEZ BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

CAMILA UTSUNOMIA BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

CAMILA VIANA VIEIRA BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

CARLOS ALBERTO SEPULVEDA LANZIANO BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

EVANDRO ANTONIO DE LIMA BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

FERNANDA BUCHLI BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

GLAUCO FERRO LEAL BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

GUSTAVO PAGOTTO BORIN BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

JOAO PAULO LOURENCO FRANCO CAIRO BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

JOAO ROSSI NETO BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

JOSE ALBERTO DIOGO BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

KARLA YUKARI KATAYAMA BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

LAUREN MAINE SANTOS MENANDRO BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

LAUREN MAINE SANTOS MENANDRO BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

LEANDRO CARNEIRO BARBOSA BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

LIEGE ABDALLAH KAWAI LUQUI BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

LUCAS GELAIN BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

LUCIANE FENDER COERINI BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

PATRICIA DOS SANTOS COSTA BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

PEDRO YORITOMO SOUZA NAKASU BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

RICARDO JUSTINO DA SILVA BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

TASSIA PENHA PEREIRA BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

THUANNY ANDRADE BORGES BOLSISTA  MESTRADO CTBE 

ALINE MONTICELLI CARDOSO BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

ALINE VILLANOVA BRIDI BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

BARBARA SANTOS PIRES DA SILVA BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

CAMILA CRISTINA PASCOAL BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

CARLA CRISTINA POLO BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

CAROLINA CARNEIRO SOARES MACEDO BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

CESAR ANDRES RIVERA MARTINEZ BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

DOUGLAS ADAMOSKI MEIRA BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

ESTELA DE OLIVEIRA LIMA BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

FREDERICO PADOVAN BORGES BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

GISEL VILLARINHO BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

IGOR MONTEZE FERREIRA BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

LARA MALDANIS CERQUEIRA PERES BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 
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LARISSA MENEZES DOS REIS BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

PAULO VINICIUS DA MATA MADEIRA BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

PLINIO SALMAZO VIEIRA BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

TABATA PERES CARDOSO BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

TABATA RENEE DORATIOTO BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

VANESSA RODRIGUES PEGOS BOLSISTA  MESTRADO LNBIO 

CARLOS EDUARDO PINHEIRO VIEIRA BOLSISTA  MESTRADO LNLS 

JESSICA FERNANDA AFFONSO DE OLIVEIRA BOLSISTA  MESTRADO LNLS 

JOHANN EDUARDO BAADER BOLSISTA  MESTRADO LNLS 

TAMIRES MICHELLE GALLO BOLSISTA  MESTRADO LNLS 

ELISA SILVA FERREIRA BOLSISTA  MESTRADO LNNANO 

GUILHERME ABREU FARIA BOLSISTA  MESTRADO LNNANO 

LAIS LUZ RODRIGUES NETO BOLSISTA  MESTRADO LNNANO 

LIA BERALDO DA SILVEIRA BALESTRIN BOLSISTA  MESTRADO LNNANO 

RICARDO DIOGO RIGHETTO BOLSISTA  MESTRADO LNNANO 

WILLIAM SANTOS MAGALHAES BOLSISTA  MESTRADO LNNANO 

ANA PAULA GUIMARAES SANTOS BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

BEATRIZ STANGHERLIN SANTUCCI BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

CAROLINA CASSANO MONTE BELLO BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

CLEITON MARCIO PINTO BRAGA BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

DENIS BASSI BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

DIOGO ROBL BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

FERNANDA MANDELLI BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

GUILHERME ADALBERTO FERREIRA CASTIONI BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

HEITOR VICENTE ROSA BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

JOAO MOREIRA NETO BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

JOAO PAULO FERNANDES VIEIRA BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

JULIO PEREIRA MAIA BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

LIVIA BEATRIZ BRENELLI DE PAIVA BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

LOURIVAL CARMO MONACO NETO BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

MARCELO VENTURA RUBIO BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

MARCO ANTONIO RIDENTI BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

MARJORIE MENDES GUARENGHI BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

MARTHA AMARO DA SILVA BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

MAURICIO WOLF WILWERTH BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

PEDRO GERBER MACHADO BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

RENATO CRUZ NEVES BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

SERGIO  QUASSI DE CASTRO BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

SIMONE COELHO NAKANISHI BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

SIMONE PEREIRA DE SOUZA BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

THIAGO AUGUSTO GONCALVES BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

VICTOR COELHO GERALDO BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

VINICIUS FERNANDES NUNES DA SILVA BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

WILLIAM EDUARDO HERRERA BOLSISTA DOUTORADO CTBE 

ALINE SAMPAIO PINTO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 
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AMERICO TAVARES RANZANI BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

ANDREA JOHANNA MANRIQUE RINCON BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

ANDREY FABRICIO ZIEM NASCIMENTO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

ANGELA MARIA FALA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

ANGELA SAITO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

BARBARA SMILGYS BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

BRUNO AQUINO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

CAIO CESAR DE LIMA SILVA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

CAIO HADDAD FRANCO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

CARLOS ROBERTO KOSCKY PAIER BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

CAROLINA APARECIDA DE GUZZI CASSAGO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

CAROLINA MORETTO CARNIELLI BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

CAROLINA WILSON BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

CAROLLINE FERNANDA RODRIGUES ASCENCAO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

CIDNEI MARSCHALK BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

CRISTIANE TAMBASCIA PEREIRA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

DANIELI CRISTINA GONCALVES BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

DANIELLE FURTADO DOS SANTOS DIAS BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

EDMARCIA ELISA DE SOUZA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

FABIO NEVES DO AMARAL BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

FERNANDA LUISA BASEI BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

FLAVIA DA SILVA ZANDONADI BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

GERMANNA LIMA RIGHETTO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

GUILHERME ZWEIG ROCHA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

GUSTAVO FERNANDO MERCALDI BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

ISABELLE BEZERRA CORDEIRO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

JESSICA CHRISTINA LOIS DE OLIVEIRA CAMPOS BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

JOAO AUGUSTO RIBEIRO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

JOSE GERALDO DE CARVALHO PEREIRA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

JULIO CESAR NUNES BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

KRISHINA RATNA SOUSA DE OLIVEI BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

LAURA MARIA ALCANTARA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

LEANDRO HENRIQUE DE PAULA ASSIS BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

LUCAS MAYRINK ASSIS BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

LUCIANO GRACIANI DOLCE BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

MARIA LUIZA CALDAS NOGUEIRA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

MARIANA ABRAHAO BUENO DE MORAIS BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

MARIANA BERTINI TEIXEIRA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

MARIANA RANGEL PEREIRA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

MAYARA MAYELE MIYACHIRO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

MELISSA QUINTERO ESCOBAR BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

NADIA RASHEED BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

NATALIA BERNARDI VIDEIRA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

NAYARA PATRICIA VIEIRA DE LIRA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

PRISCILA FERREIRA PAPA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 
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RAFAEL RENATINO CANEVAROLO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

RAFAELA MILAN BONOTTO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

REBECA KAWAHARA BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

RENATA MORO BARONI BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

TALITA DINIZ MELO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

VALERIA SCORSATO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

VALERIA YUKARI ABE BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

VANESSA BOMFIM CARDOSO BOLSISTA DOUTORADO LNBIO 

ADRIANO HENRIQUE BRAGA BOLSISTA DOUTORADO LNLS 

CAROLINE LYDIE MOULS BOLSISTA DOUTORADO LNLS 

LARISSA SAYURI ISHIBE VEIGA BOLSISTA DOUTORADO LNLS 

RAFAEL FERREIRA DA COSTA VESCOVI BOLSISTA DOUTORADO LNLS 

VANESSA ISABEL TARDILLO SUAREZ BOLSISTA DOUTORADO LNLS 

WILLIAN TAKEMITSU SHIGEYOSI BOLSISTA DOUTORADO LNLS 

ARIEL ALBERTO BURGOS BOLSISTA DOUTORADO LNNANO 

INGRID DAVID BARCELOS BOLSISTA DOUTORADO LNNANO 

JOHN JAIRO HOYOS QUINTERO BOLSISTA DOUTORADO LNNANO 

JULIAN ARNALDO AVILA DIAZ BOLSISTA DOUTORADO LNNANO 

JULIAN DAVID ESCOBAR ATEHORTUA BOLSISTA DOUTORADO LNNANO 

RAMIRO JOSE CHAMORRO CONEO BOLSISTA DOUTORADO LNNANO 

SAIMON FILIPE COVRE DA SILVA BOLSISTA DOUTORADO LNNANO 

SANTIAGO MAYA JOHNSON BOLSISTA DOUTORADO LNNANO 

VITOR HUGO BALASCO SERRAO BOLSISTA DOUTORADO LNNANO 

AMANDA SILVA DE SOUSA BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

BRENDA OLIVEIRA RAMIRES BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

BRUNO BUENO CAVICHIA BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

DEBORA VENANCIO SOUSA BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

ELIANE SILVA DE SANTANA BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

FERNANDA LOPES DE FIGUEIREDO BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

GIOVANNA LOPES REY PEINADO BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

GUSTAVO FRIZARIN PEREIRA FERRAZ BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

KEILA SUEMI KAWAKAMI BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

LUIS GUILHERME FURLAN ABREU BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

MARIANA TROVO MARCHISIN BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

NAIANE RIBEIRO RIOS BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

RENATO AUGUSTO CORREA DOS SANTOS BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA CTBE 

BEATRIZ DAVID PADILHA BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNBIO 

BIANCA GOMES  BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNBIO 

ERICO LUIZ MORETO LINZ BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNBIO 

IGOR FREDERICO DE SOUZA CUSTOD BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNBIO 

KELVEN ULISSES SEVERIANO BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNBIO 

LUISA SANTOS NAVES BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNBIO 

MATEUS AUGUSTO BELLOMO AGRELLO BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNBIO 

PRISCILA DOS SANTOS BURY BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNBIO 

VANESA PEIXOTO DE MATOS MARTINS BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNBIO 
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ANDRE SEIKE KAMEYAMA BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNLS 

ARIADNE TUCKMANTEL BIDO BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNLS 

ARTHUR EDUARDO PASTORE DE LIMA BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNLS 

CARLA FERNANDA BATISTA BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNLS 

FELIPE FERRAZ MORGADO DE OLIVEIRA BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNLS 

FELIPE LUIZ ALVARES VITAL BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNLS 

KAUAN MUCHIUTTE RODRIGUES BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNLS 

MURILO HENRIQUE MARTINEZ MOREIRA BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNNANO 

VINICIUS MATTOS DOS SANTOS BOLSISTA INICIAÇÃO CIENTÍFICA LNNANO 

GISELE NUNES RODRIGUES BOLSISTA TREINAMENTO TECNICO CTBE 

JOSE EDWIN NECIOSUP QUESNAY BOLSISTA TREINAMENTO TECNICO LNBIO 

LUCIANA DE SOUSA PARADELA BOLSISTA TREINAMENTO TECNICO LNBIO 

SOLEDAD PALAMETA BOLSISTA TREINAMENTO TECNICO LNBIO 

ANA CLAUDIA FINGOLO BOLSISTA TREINAMENTO TECNICO LNNANO 

 

Bolsistas de pós-doutorado 

Nome  LN 

ALBERTO GIAROLI DE OLIVEIRA PEREIRA BARRETO CTBE 

ALEXANDRE MONTEIRO SOUZA CTBE 

ANDRE RICARDO DE LIMA DAMASIO CTBE 

ANTONIO DJALMA NUNES FERRAZ JUNIOR CTBE 

BRUNA DE SOUZA MORAES CTBE 

CARLA ANDREIA FREIXO PORTELA CTBE 

CARLA BOTELHO MACHADO CTBE 

CRISTIANE AKEMI UCHIMA CTBE 

ELAINE CRISPIM CTBE 

FABIANA BOMBONATO MINGOSSI CTBE 

FERNANDA RAQUEL CAMILO DOS SANTOS CTBE 

FRANCIELI OLIVEIRA MAMBRINI CTBE 

IGOR RICARDO DE SOUA VICTORINO CTBE 

JULIANA MARTIN DO PRADO CTBE 

LEONARDO NAZARIO DA SILVA DOS SANTOS CTBE 

LUCAS GONÇALVES PEREIRA CTBE 

MARCELO VIZONA LIBERATO CTBE 

MARCOS DJUN BARBOSA WATANABE CTBE 

MOHAMED NACEUR BELGACEM CTBE 

NIKOLAOS SPYROU CTBE 

PRISCILA VAZ DE ARRUDA CTBE 

RAFAELLA COSTA BONUGLI SANTOS CTBE 

ROSANA GOLDBECK CTBE 

ROSILAINE ARALDI CTBE 

SAMANTHA CHRISTINE SANTOS CTBE 
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 SIMONE TONI RUIZ CORREA CTBE 

VALERIA MAFRA CTBE 

VITOR PAULO VARGAS CTBE 

VIVIANE CRISTINA HEINZEN DA SIlVA CTBE 

ADRIANA SANTOS SOPRANO LNBIO 

ANA LETICIA GORI LUSA LNBIO 

ARINA MARINA PEREZ LNBIO 

BRUNA MEDEIA DE CAMPOS LNBIO 

CARLA CRISTINA JUDICE MARIA LNBIO 

CARLO DONATO SIMOES CAIAFA FE LNBIO 

DANIELA CAMPOS GRANATO LNBIO 

DIEGO MARIO RUIZ LNBIO 

FERNANDA CRISTINA COSTA LNBIO 

FLAVIO HENRIQUE MOREIRA DE SOUZA LNBIO 

HUGO MASSAYOSHI SHIMO LNBIO 

JOHANNA KATARINNA KOVALA LNBIO 

JOICE HELENA PAIVA LNBIO 

LUCIANE ALESSANDRA CHIMETTO TONON LNBIO 

MARCIO VINICIUS BERTACINE DIAS LNBIO 

MARCOS RODRIGO ALBORGHETTI LNBIO 

MARIANE NORONHA DOMINGUES LNBIO 

MARILIA MEIRA DIAS LNBIO 

MELISSA REGINA FESSEL LNBIO 

MURILO DE CARVALHO LNBIO 

PATRICIA CASTELLEN LNBIO 

PRISCILA PINI ZENATTI LNBIO 

RUTE ALVES PEREIRA E COSTA LNBIO 

SAMIRA ZOUHIR LNBIO 

VALBER FLORENCIO FERREIRA LNBIO 

VALERIA ROSANA TUROWSKI LNBIO 

CRISTIANE ZANUTELO LNLS 

FRANCISCO CARLOS BARBOSA MAIA LNLS 

JOSE RENATO LINARES MARDEGAN LNLS 

JULIANA MARTINS DE SOUZA E SILVA LNLS 

MARTIN EDUARDO SALETA LNLS 

PEDRO SCHIO DE NORONHA MUNIZ LNLS 

DEBORA MOTTA MEIRA LNLS 

ANTONIO AUGUSTO MALFATTI GASPERINI LNLS 

FABRICIO DE SOUZA DELITE LNNANO 

JOHNNATAN RODRIGUEZ FERNANDEZ LNNANO 

ADRIANO HENRIQUE BRAGA LNNANO 

ANGELA ALBUQUERQUE TEIXEIRA NETO LNNANO 

DANIEL AUGUSTO CANTANE LNLS 

DANIELLE BRANTA LOPES LNNANO 
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